




Cilenej.

À minha Mãe e ao meu Pai
a quem devo o melhor de mim.





D’onde Sou
A minha terra é vermelha

E não castanha

Como a terra d’outros

A minha terra é vermelha

Como vermelha é a nossa bandeira

E vermelhas foram as lágrimas 

De quem lutou para a erguer

A minha terra é vermelha

E nela se ergue majestosa

A glória da nossa história

Verde de esperança!!!

… vermelha…

… vermelha é a cor da minha terra…

 C.C.





“Lá longe, na ‘minha’ estrelinha brilhante, estão as minhas 
mais altas aspirações.
Talvez nunca as alcance, mas posso olhar para o alto e ver 
como são belas, e acreditar e sonhar e …”

Crer Sonhar Querer 
Lutar Criar
Comunicar Realizar

Estas palavras traduzem a essência de um projecto de vida, 
a amálgama de emoções, o fluir da saudade na construção 
deste projecto de nome DEFENDIDEIAS que nasceu de 
uma vontade inexorável de, com alma angolana, elevar o 
nome de Angola através da criação de uma marca com 
ícones da nação angolana.
A DEFENDIDEIAS surgiu em 2009 na capital angolana. 
Cilene Correia, natural do Seles – Kwanza Sul, a mentora 
deste projecto, percorreu outros caminhos, outros 
mercados e outros costumes que viriam a influenciar 
multiculturalmente a implementação dos seus objectivos.

Fundamentalmente apostando na inovação e exploração 
de ideias que seriam o ponto de partida para a elaboração 
de produtos inspirados em elementos nacionais, como a 
bandeira, o mapa do país, as esculturas locais, que reinventa 
em peças de porcelana, cristal, tapeçaria e joalharia.

A primeira peça que criou foi o Pensador, uma das figuras 
mais emblemáticas do país, em cristal, seguindo-se outras 
como o conjunto de chávenas comemorativas do Dia da 
Independência, a peça de comemoração do Dia da Paz 
e Reconciliação Nacional, sendo algumas em edições 
limitadas e numeradas.

A mais recente criação, o projecto «AMAR ANGOLA» 
atinge o apogeu da sua identidade, a sua angolanidade… «é 
um coração com alma, um coração que grita a saudade que 
a distância impôs, um coração que bate ao ritmo do som do 
batuque, que tem a chama das queimadas do capim, que 
tem o cheiro da terra vermelha da roça e que encerra em si 
o amor e o respeito pelas suas raízes»

       Pensar Angola é
 Amar Angola







Amar Angola
… é beber o cheiro húmido da terra molhada;

… é saborear o doce ácido do maboque, do mamão,

da goiaba e do dendém nascido dos braços da palmeira;

… é olhar as florestas densas, os coqueiros de cabeleiras 

verdes, os embondeiros de braços erguidos, as acácias 

vermelhas e as miragens do deserto;

… é pisar o chão quente mordido pelo sol;

… é ouvir a sinfonia frenética das batucadas nas noites 

tórridas rodopiando corpos em tons garridos numa festa 

sem fim;

… é sentir na alma, bem dentro de nós, as raízes, as 

tradições e a identidade do povo angolano.

Fala-se de Angola. Ama-se Angola.



Coração de parede
Chapa de latão polido brilhante, dourado/platina, 5mm de espessura, 
existente nas medidas 100 x 100 cm, 50 x 50 cm, 30 x 30 cm. 







Jóia  Amar Angola

Amor e saudade inspiraram a criação da colecção “Amar Angola” que apresenta uma edição exclusiva, 

autêntica peça de luxo: o coração de Angola, no mais requintado ouro amarelo de 19 quilates.

Jóia
Disponível em fio de pele preta com fecho em ouro ou em fio de ouro, 7,5 x 7 cm.

Edição limitada e numerada — 10 peças.







“Angola, um país cheio de cor, de felicidade, de risos e de sonhos...”

É a frase que dá início ao postal do “Amar Angola”, para completar

com as palavras que mais se identificam consigo... vindas do coração de África.

Para histórias de amor ou simples apontamentos, estão também disponíveis blocos de notas em quatro cores.

Notebooks Amar Angola
Bloco de notas liso, capa flexível aveludada, 10,5 x 14,8 cm.





Amar Angola

Vista o coração de Angola e os símbolos que o caracterizam, com as t-shirts 

disponíveis em três cores, em versão masculina e feminina.







Dia da Paz e
Reconciliação Nacional
A 4 de Abril de 2002 é assinado um acordo de paz. Desde então 

comemora-se, nesta data, o dia da Paz e da Reconciliação Nacional, 

dia em que o povo angolano vê uma das suas mais profundas 

aspirações realizadas, o alcance da paz e o fim de uma conflituosa 

guerra que durava há cerca de quarenta anos, construindo o 

caminho para o processo de Reconciliação Nacional.

Os angolanos foram capazes de compreender e perdoar 

reconhecendo no próximo um irmão, que caminha para o mesmo 

objetivo de libertação e desenvolvimento através de actos de 

tolerância e respeito.



Quadro 4 de Abril
Quadro decorativo em caixa de vidro.







4 de Abril

Paz é um estado de harmonia, que permite a existência de relações interpessoais saudáveis e renovadas. 

É o que sugere esta peça de arte decorativa, em porcelana revestida a folha de ouro.

Paz e Reconciliação Nacional
Taça decorativa, porcelana, 23 x 18 x 4 cm.
Edição limitada e numerada — 100 peças.



Insígnia

Inspirando as mulheres e transmitindo o seu verdadeiro eu através da expressão emocional dos valores 

internos. Uma inovadora patente de design apresenta estas caixas em porcelana em folha de ouro e platina.

Caixas Libra
Caixas decorativas, ouro/platina, porcelana, Ø8,5 x 3 cm







Dia da Paz e 
Reconciliação Nacional
Passado é passado.

Presente é conquista, tolerância, vontade inexorável 

do povo angolano para a consolidação da paz e da 

reconciliação nacional, rumo ao futuro, ao encontro 

dos valores inerentes a todo o ser humano — liberdade, 

democracia, direito, dignidade...

Paz para todos, todos pela paz.









Amor. Paz. Liberdade. Esperança.

Palavras de elevação que nos transportam rumo à paz interior.

A serenidade que nos transporta ao pensamento e ao objectivo para a promoção da paz.

Edição de chávenas com decoração delicada, duas versões com cores diferentes e idêntico significado.

Dia da Paz
Conjunto de chávenas para café, quatro unidades, porcelana, folha de ouro, Ø12 cm.

2ª edição.









Celebrar Angola
4 de Fevereiro marca o início da Luta Armada de Libertação Nacional e a luta heróica 

do povo angolano contra o regime colonial português. Do desejo de libertação e da 

determinação do povo surgiram organizações políticas que passaram a reinvidicar 

a liberdade, escrevendo uma longa história de luta, que culminou na conquista e 

proclamação da Independência de Angola a 11 de Novembro de 1975.

A peça “4 de Fevereiro” pretende enaltecer os heróis tombados e celebra este momento 

histórico, lembrando um rito de passagem, através de um estado de transição em espiral 

simbolizados pela repetição, até se dissolver no coração, o âmago da peça.

“4 de Fevereiro”, edição limitada e numerada, designed by Inês e Tiago Andrade.

Uma data importante na história de Angola.









Tombados pela nossa Independência. 
Honramos o passado e a nossa História, 
Construindo no Trabalho o Homem novo, 
Honramos o passado e a nossa História, 
Construindo no Trabalho o Homem novo. 

Angola, avante! 
Revolução, pelo Poder Popular! 
Pátria Unida, Liberdade, 
Um só povo, uma só Nação!

Angola, avante! 
Revolução, pelo Poder Popular! 
Pátria Unida, Liberdade, 
Um só povo, uma só Nação! 

Levantemos nossas vozes libertadas 
Para glória dos povos Africanos. 
Marchemos, combatentes Angolanos, 
Solidários com os povos oprimidos.

Orgulhosos lutaremos Pela Paz 
Com as forças progressistas do mundo. 
Orgulhosos lutaremos Pela Paz 
Com as forças progressistas do mundo.

Angola, avante! 
Revolução, pelo Poder Popular! 
Pátria Unida, Liberdade, 
Um só povo, uma só Nação!

Angola, avante! 
Revolução, pelo Poder Popular! 
Pátria Unida, Liberdade, 
Um só povo, uma só Nação!

Hino de Angola



Comemoração da  Independência
Conjunto de chávenas para café, quatro unidades, porcelana,  Ø12 cm.











Samakakas
O essencial da nossa vida e da nossa identidade foi herdado dos nossos antepassados. 

Rebuscar África é divulgar a cultura Angolana no que ela tem de enriquecedor — as suas 

raízes, os seus povos nas mais diversas formas de expressão.

Encontramos nas Samakakas a linguagem de ideogramas e símbolos impressos em 

padrões sobre um tecido de algodão. A diversidade é tão mais diversa e abrangente que nos 

transporta para vários universos...

O mistério das florestas, os cheiros únicos da terra e das plantas, a alegria das cores, os bichos 

correndo pelas anharas num espaço sem fim e a imensa liberdade de conquistar, revalorizar e 

retransmitir a personalidade e identidade do povo angolano.

Alegria. Terra. Deserto. Ritual.







Samakakas
Conjunto de chávenas para chá, quatro unidades, porcelana, disponível em qautro cores, Ø16 cm.

Samakaka Ritual...

... emite os sons misteriosos das vozes entoando a crenças.

Samakaka Alegria...

... transmite a festa das cores quentes de África.



Samakakas
Conjunto de chávenas para chá, quatro unidades, porcelana, disponível em qautro cores, Ø16 cm.

Samakaka Deserto...

... transporta os cheiros únicos da terra e do capim.

Samakaka Terra...

... traduz hábitos e costumes.









Zungueira
Os teus gritos imperceptíveis

Irrompem pelas manhãs

Qual raio de sol fura o horizonte

Zungas o peixe e a fruta

E tudo o que te der o sustento

Só não zungas o grito de dor

Que te inunda a alma ao entardecer

Quando todos os gritos

Não foram tão altos

Que te dessem o pão que precisas

Mas…

Zunga, zungueira, zunga.

 C.C.





A zungueira e a mulher angolana... Mulheres!

Contorna as adversidades da vida fazendo da rua o palco principal para a sua sobrevivência.  O dia 2 de Março é o dia 

consagrado à mulher angolana em reconhecimento do seu papel desempenhado na luta da resistência do povo angolano.

Zungueira e Mulher Angolana
Conjunto de peças decorativas, duas unidades, porcelana, caixa com tampa Ø8 x 3,5 cm, taça 14,5 x 11,5 cm e 21,5 x 10 cm.







Pensadores

Estatueta de origem tchokwe, símbolo da cultura nacional originária do nordeste de Angola onde surgiram 

as primeiras figuras d’O Pensador esculpidas.  A Defendideias, recria  a figura d’O Pensador, apresentando 

inovação no material utilizado – o cristal.

Pensadores
Escultura disponível em três tamanhos diferentes, à unidade.



Mapa Angola

Esta representação permite-nos conhecer as províncias deste país: Angola. 

A luz irradia as riquezas naturais das províncias e a grandiosidade numa 

escultura única e translúcida: o reflexo da alma angolana. 

Mapa Angola
Escultura com led inserido no interior, vidro, disponível em dois tamanhos diferentes, à unidade.









Cultura Angolana
Angola é um país de várias étnias e multicultural, 

“uma Nação de várias Nações” como a definiu o poeta 

Agostinho Neto. 

Hoje, uma maior consciência de pertença a um todo 

nacional “angolanidade” desabrocha aqui e além 

fronteiras, valorizando a literatura e as artes, músicas, 

danças que integram o quotidiano e agir social 

prolongando e recriando tradições muito antigas. 

Eis o respeito pelo património comum e pelos valores, 

crenças e princípios na senda da afirmação nacional.

Embondeiro. Palanca Negra.
Rosa de Porcelana. Welwitschia.





Welwitschia

Welwitschia Mirabilis é uma planta que apenas existe 

no deserto do Namibe, em Angola e Namíbia. Estranha, 

peculiar, fantástica e única são algumas das palavras 

usadas para descrevê-la. Pode atingir mais de dois 

metros de comprimento de folhas e tem em média entre 

400 e 1500 anos de vida.

Rosa de Porcelana

A Rosa de Porcelana é uma exótica flor de Angola. De 

folhagem consistente, possui cores sólidas em tons de 

vermelho e cor-de-rosa, caracterizando-se por uma 

folhagem persistente parecida à da bananeira.



Palanca Negra

A Palanca Negra Gigante, símbolo nacional de Angola, 

é um dos mais elegantes e majestosos animais de toda a 

África. Incluída deste 1933 nas listas internacionais de 

espécies sob proteção absoluta, encontra-se em perigo 

crítico de extinção.

Embondeiro

O Embondeiro, fonte de vida e inspiração, é uma das 

mais lendárias e características árvores de Angola, porte 

de grande significado cultural e valor tradicional. Com 

uma copa quase despida, robusta, resistente e de grande 

longevidade é considerada a “Árvore da Vida”.

Ícones de Angola
Travessa decorativa, unidade, 23 x 27 cm, disponíveis em várias figuras: Embondeiro, Palanca Negra, Rosa de Porcelana e Welwitchia.





Ícones de Angola

Os ícones nacionais disponíveis também em quadros decorativos.

Molduras em folha de ouro e suplementos em vidro ou veludo.

Várias medidas disponíveis.







Cor
Cor…

O povo de Angola é cor

É dor que finge que é cor

A dor do passado

Passado transformado em cor

Para, assim, ser possível continuar

Para, assim, ser possível acreditar

No renascer e na construção

De um país e de um homem novo

Cor…

O povo de Angola é cor

É dor que finge que é cor

E cor que se mistura com dor

Cor…

A cor que faz esquecer a dor

…Cor…

 O nosso povo é cor!!!

 C.C.





 … em jeito de rodapé…

Agradeço à minha equipa de trabalho a aposta 
que em mim e comigo fizeram, renovando-a dia 
após dia, a ti meu irmão de coração que soubeste 
também apostar em mim, aos meus irmãos de 
sangue pelos exemplos de dignidade e de força, ao 
Carlos e ao Fred, os meus grandes companheiros 
de viagem...

                                                                                                    
 Bem hajam

  Cilene Correia


